
GÉNERO NAS INSTITUIÇÕES 
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PELO menos 25 membros da As­
sembleia Provincial de Nampula 
pelos partidos Frelimo. Renamo 
e Movimento Democrático de 
Moçambique (MDM) participam, 
desde segunda-feira, de uma 
formação sobre matérias de plani­
ficação e orçamentação na óptica 
do género, promovida pela Asso­
ciação da Mulher na Comunicação 
Social nesta parcela do país. 

A directora executiva da agre-

miação em Nampula, Clementina 
Zime, disse, na ocasião, que ainda 
persistem algumas lacunas sobre 
o tratamento da questão do géne­
ro nas instituições, as quais urge 
suprir a curto prazo. 

Apelou os membros da As­
sembleia Provincial no sentido de 
honrarem o seu papel como re­
presentantes do povo a nível local, 
transmitindo às comunidades as 
matérias assimiladas na formação. 

"Nós queremos que haja igual­
dade de género nas instituições e 
empresas pois, em termos de di­
reitos e deveres, o homem é igual 
à mulher. Os cargos de destaque 
e chefia não são apenas para os 
homens. excluindo a mulher. O 
preconceito de colocar a mulher 
em último lugar deve acabar. É 
por isso que, nos últimos tempos, 
estamos a aprofundar o conhe­
cimento sobre a igualdade nos 

benefícios" . vincou Clementina 
Zime. 

Referiu que existem, actual­
mente, muitas mulheres a exercer 
actividades no sector da indústria 
extractiva, manifestando opti­
mismo ao nível da comunicação 
social, onde elas têm poucas 
oportunidades de ocupar cargos 
de chefia nos respectivos órgãos 
o que. na sua opinião. deve ser 
efectivado através de incentivos. 
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